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1. INTRODUÇÃO 

Segundo Rosa et al (2012) de toda água disponível no planeta, apenas 0,6% é doce -  propícia 

para o consumo. Um dos maiores problemas que a população atual tem enfrentado é a 

escassez de fontes hídricas adequadas para o consumo humano; esse problema se agrava a 

cada dia, o crescimento populacional, a contaminação dos recursos hídricos e a taxa de 

consumo de água elevado, são alguns dos fatores que interferem na disponibilidade hídrica. 

De acordo com Borges (2007) no que diz respeito aos contaminantes, os metais pesados 

merecem atenção especial, pois os mesmos são muito prejudiciais ao solo e a água, pelo fato 

de não poderem ser degradados. Algumas atividades antrópicas geram efluentes com metais 

pesados, as mais comuns são as atividades industriais, mineração e lavouras (SILVA e 

AMARAL, 2006).  

Segundo Pantaroto e Figueiredo (2007) o chumbo é o quinto metal mais utilizado no mundo 

na área industrial; Minas Gerais possui as maiores jazidas de chumbo de todo território 

nacional. No ano de 2013 nos municípios de Vazante e Paracatu, houve um aumento de 

2,27% da produção de concentrado do metal, uma quantidade de 19.468 toneladas 

(DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL, 2014). 

No Brasil a legislação estabelece que a concentração máxima de chumbo deve ser de 0,5 

mg/L para que o efluente possa ser considerado apto para lançamento em corpo hídrico 

(Resolução CONAMA 430/2011).  



 

 

 

 

A Eichornia crassipes, conhecida popularmente como aguapé, é uma espécie aquática, 

encontrada no Brasil de forma abundante. (BARRETO et al., 2000). De acordo com Petrucio 

e Esteves (2000) a Eichornia crassipes possui tolerância a metais pesados e consegue absorvê-

los.  

Tendo em vista a quantidade crescente de lançamentos de efluentes industriais em cursos 

hídricos e considerando que em muitos dos mesmos é possível encontrar metais pesados, que 

podem causar danos à saúde humana e ao meio ambiente, faz-se necessário encontrar formas 

alternativas e eficazes para o tratamento de tais efluentes. O presente trabalho tem por 

objetivo a verificação do potencial de absorção da Eichornia crassipes para tratamentos de 

efluentes que contenham chumbo.   

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Para realização do experimento foram utilizadas bombonas de 50 L divididas ao meio, sendo 

assim cada um dos 15 recipientes comportou, aproximadamente, 20 L do efluente. O efluente 

foi manipulado em Laboratório e implantado em ambiente controlado. O chumbo foi diluído 

na água, a uma concentração de 0,5 g/L. O processo ocorreu em um intervalo de nove dias, 

contados a partir do momento da contaminação com chumbo. E utilizou-se a macrófita 

Eichornia crassipes para absorção do metal.  

Após a adição do efluente, as macrófitas foram colocadas no recipiente. Adotou-se três 

tratamentos distintos com cinco repetições para cada um dos mesmos; no primeiro tratamento 

colocou-se duas aguapés, no segundo quatro e no terceiro seis.  

Para verificar a quantidade de contaminante que foi absorvida em cada uma das repetições, foi 

realizada a análise do efluente contido nas mesmas. Essas análises serviram para comparar a 

concentração inicial e final do chumbo presente na água.  O que possibilitou avaliar o 

potencial de absorção da Eichornia crassipes no tratamento de efluente com esse 

contaminante, bem como a concentração ideal do aguapé para o tratamento de efluentes com 

esse metal. 

Após a conclusão dos procedimentos experimentais, realizou-se a análise de variância por 

delineamento inteiramente casualizado (DIC). A partir das determinações os dados foram 

submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 0.05 

de probabilidade utilizando o software Sisvar (FERREIRA, 2000). 



 

 

 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados da análise fatorial na tabela 1, a relevância da relação entre o 

fator 1 e o fator 2, não são significativas no resultado final do experimento, que é a absorção 

do contaminante. Já o fator 2, interfere diretamente nos resultados finais. 

Tabela 1 – Delineamento inteiramente casualizado em esquema factorial 2x2 (interval de dias x número de 

plantas) para o experiment de fitorremediação de efluente contaminado com chumbo utilizando a Eichornia 

Crassipes. 

Fontes de Variação 

Númeto de Graus 

de Liberdade 

Associados 

Soma dos 

Quadrados 
Fator 

Fator 1 (F1) 2 0,00037 0,8870 ns 

Fator 2 (F2) 2 0,16704 395,1428 ** 

Int. F1 x F2 4 0,00071 0,8400 ns 

Fonte: Autores 

Com a finalidade de saber qual intervalo de tempo foi melhor na absorção do contaminante, 

foi realizado o teste de média Tukey no fator que possui relevância nos resultados finais, cujo 

resultado está expresso na tabela 2. O intervalo de 1, foi de 0 a 3 dias; o intervalo 2, foi de 3 a 

6 dias e por fim, o intervalo de 3, foi de 6 a 9 dias. De acordo com os resultados, os dois 

intervalos que são classificados com a letra b, são os de maiores absorção do contaminante. 

 
Tabela 2 – Médias de Turkey. 

Intervalos Média 
Classificação das 

Médias 

1 0,13160 a 

2 0,00401 b 

3 0,00077 b 

Fonte: Autores 

. 

 



 

 

 

 

4. CONCLUSÕES 

(i) a Eichornia Crassipes se mostrou viável para a absorção de chumbo em efluente 

contaminado;  

(ii)a quantidade de macrófitas foi um fator insignificante na absorção do chumbo pela 

macrófita;  

(iii) no intervalo de seis (6) a nove (9) dias foi o que houve uma maior absorção do chumbo. 
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